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GEOGRAFIA E TURISMO: REFLEXÕES 

Antonio Carlos castrogiovanni * 

Muito temos lido sobre turismo neste flnal de século. Colocaçóes como estas são extensamente 
discutidas: "O turismo deve ganhar mais espaço nos meios empresariais". "O turismo é a atividade do 
novo milênio". "Existem relações diretas entre as atividades turísticas e a Geografia". "Os educado­
res, em nível municipal, devem ser solicitados a participar do planejamento turísúco". 

O tlllümo já é, no momento, uma das primeiras atividades económicas geradoras de renda e de 
empregos no mundo. Compreende um conjunto de atividades, bens e serviços, inseridos num espaço, 
e que possibilitam aos diferentes grupos sociais desfrutá-los em seu tempo livre, com nns recreativos, 
culturais, de saúde, de descanso ou religiosos. É na realidade um fenómeno de caráter económico, 
social e cultural. 

Hoje se fala muito cm desenvolvimento sustentável como um modo para atingir os objetivos no 
alcance do crescimento económico, sem tecer grandes intervenções nos recursos naturais e culturais 
das diferentes paisagens. Segundo as Nações Unidas, uma sociedade de desenvolvimento sustentável 
é aquela que saúsfaz as necessidades da atuahdade, sem comprometer as capacidades das gerações 
futuras para satisfazer as suas. 

O desenvolvimento sustentável está haseado na sustentabiltdade ecológica, sOClOcultural e econô­
mica e, portanto, no conhecimento desses patrimónios. O desenvolvimento sustentável não é um csta­
do fixo de hannonia. É antes um processo de mudanças em quc as alterações na exploração dos recur· 
sos, gestão dos investimentos, orientação do desenvolvimento em nível institucional são geridas de 
um modo coerente com as necessidades futuras e presentes. 

Há consenso de que a proteção do meio ambiente e o desenvolvimento das atlvidade~ turísticas de 
sucesso, em um lugar, devem ser inseparáveis, pois faz-se necessário que o turismo seja ambicntal­
mente sustentável, antes mesmo de o ser economicamente. 

A base da mercadoria turística é a paisagem geográfica. Não apenas como po~sibilidade de assu­
mir uma unidade, a partir da construção de sua identidade, mas na interação e/ou na especificidadc 
dos elementos que a constituem, criando as singularidades espaciais. 

É impossível nao integrar Geografia, Ecologia, Economia, História, Artes com o turismo nas esca­
las municipal, regional, nacional e internacional, num macroprocesso de movimentos cntre causas e 
efeitos crescentes. É o município a unidade política que em sua complexidade natural, socioeultural, 
política e econômica que assegura o sucesso desta atividade. Para tanto, é fundamental que a popula. 
ção local esteja envolvida através de amplas discussões nas tomadas de dccisões em nível dc planeja. 
mento c ex.ecução. 

Esta tomada de consciênCIa municipal levará a uma conservação e preservação dos reeurso~ naw· 
rais e à ressignificação da herança cultural. Para que o turismo seja sustentável, os tipos e extensões 
das atividades devcm ser equilibrados cm relação às capacidades dos patrimónios natural c cultural 
que formam as paisagens geográficas. É a clare1.a quanto à capacidade de absorção que possibilita um 
desenvolVImento turístico pleno e sustentáveL 

Segundo li Organização Mundial dc Turismo, a capacidade de absorção lcferc-se à ullhzação má­
xllna de qualquer lugar sem que sejam causados efeitos negativos nos recursos, reduzindo a satisfação 
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do viSItante ou exercendo impactos adversos . .,obre a ~oçledade, c:mnOlma e cultura locElis. O~ limites 
de capacidade de absorção podem scr difíceis de serem determimldos, mas são essenciais para o pla­
nejamento do turismo. A l:apacidade de absorção inclui aspecto . ., físicos. biológico" sociais, espaciais 
e psicológicos. Como desvmcular o turismo da Geografia se é nccessário um conhecimento pormeno­
rizado dos elementos que formam as pabagens? 

Nas últimas década~, o mercado turístico mundial tem I:xperiml:ntado diferentes mudança~. Elas 
têm sido mUltas vezes exigências de seu próprio crescimento. A tendência ao creSCImento e a conse­
ljuente pressão que acaba exercelll.lo nas comunidades, assim comu no meiu natural, podc acarretar 
resultados desastrosos com poucas chances em manter as particularidades atrativas locais, Tal situa­
ção consulida problemas dI: saturação e diminuiçãu de qualidade ambiental c de serviços, desfavore­
cendo áreas até tradicionais para estas práticas. 

A demanda turísllca atual, a partir de valores e estilus de vlda contemporflneos, tem elegido cada 
vez mais. como locais para turismo, espaços naturais e culturais d(O grande qualidade, autenllcidadc e 
segurança. O ecoturislTIo tem ~(O aprescntado como uma modalidade que ,atisfa7, a estas exigênCia,. 
Ele depende do conhecimento e da conservação da nature7.a. Conhecer pata conservar; conservar para 
conhecer mai~ e utiliz,ar. Essa modalidade também contribUl para manter o homem no !.:ampo c, !.:om 
isto, amenizar os graves problemas urbanos. 

Hoje, no Brasil, muitos parques e áreas de proteção amhienml estão a)Tjeaçado~. A prática onellla­
da do ecoturismo pode ser uma alternativa para a manutenção desla~ áreas. Através de rendImentos 
próprios mrecadados, mantêm-se a proteção c a manutenção, explorando-se apenas uma pequena par­
cela de sua extensão. O ecoturismo é uma alternatIVa para reciclar a ofcrt<1turístÍ(.:a dos países ol1de 
imagens negativas roram dIVulgadas mas que possuem um rico património natural. 

O Turismu é muit(iS vezcs criticado pelos problema, soducultural.' 4tle provoca, e~pecJall1lente 
em comunidadcs menores, quando é reali.l:ado de forma exagerada sem um etlciente planejamcnto. 
Tende a exercer int1uências ...obre o lugar, prindpalnK>Jlte quando as diferenças cl1lturai.~ entre os resi­
dentes e tuIi,tas sao sllbst<lnciais. Para amClllzar po\síveis conseqüências, a atllação de multiprofissi­
anaL> responsáveis fa:r-se nece~sária. Aqui, a participação do geógrafo com o domínio do seu arcabou­
ço teórico e ~ua visão metodológica parece ser indispensável. Aos educfldores cabe a taref(i de não 
apenas trabalhar numa linha malS crítil:a mas direcionar seus ideários para a praticidade profissional, 
aproxImando a Geografia da vida, portanto problematizando e textualizamlo possibilidade~ sociais. 
Assim tornam csta ciênl:ia já tão viva mais desperta para enfrentar os desafios do novo milénio. 

MOUNA Sélg;o. Tm"l.\'IIw l' <'COlORi/L Mé"",,. EdT"ll"" 1994 
ORGANiZAÇÃO MUNDli\ L DE TUR iSMO De,\""l'o/,'i",en'" <I,' IW·",no ,\'lrSIUdci",,/, ("ta", Mam,al pora Organlzadol'"'. 19n 
SMITH. Slcphen L. Ge<w'«!ia Rce'lwlllva. i""<,,"IIK'" i"" dr /""""1.",/ lurislico MéxiC(l· Ed.Trillas, 1992 

• PlOje,WI' nos depat1ament,,, de Geociênclas c de Tum",,, da PUCRS c no D"p"l'!am~nl() de Ensinn e CurrícUlO da FACEDIU FkGS 


